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A precedente 
excitadoa da febre, uma irvitação rheumatica 

que dissera respeito aos nervos sensiveis dos 

involucros geraes. Os phenomenos da febre serão 

“wnisgraves, quando sua causa estiver nos peque” 

- nissimos organismos, introduzidos na circula- 

ção pelo pulmão e 
pelo oxrgenio excitado do sangue, Estes pe- 

quenissimos j 

.Sogumeios, quer vibriões avimacs, crescem € 

so desenvolvem; roubam oxygento e consonent 

materia organica; mas principalmente as de- 

composições, que se dão debaixo da influencia 

des organismos microscopicos, epresentiam O 

enracter de - puteefacção, isto é, originam-se 

com o desenvolvimento de gazes feticos, vor- 

pos desiguslmente deleterios, como uréa é acido 

earbonico, originam-se, em logar de productos 

altamente oxydados em demorada oxyilação e se- 

paração «las diferentes partes.do . organismo, 

productos inferiores de decomposição com de- 

senvolvimento de ammoniaco. hydrogenio sul 

phurado, leucina, tyrosina, etc. Porque ordem 

de processos interimedios os orgãos micros 

copicos produzem aquela atonia, aquella má 

nutrição do systema nervoso, que é o fun- 

damento da febre, não se sabe sinda. Na febre |. 

o musculo do coração, cansado € mal nutrido 

por falta de oxygenio, é obrigado, por atonia 

do vago, acilo carbonico e elevação da tempe- | 

ralura, à mais contracções do que de ordina = 

riu; depois da erise é pois à notavel diminuição 

da força do coração e portanto das oxvações, 

da. temperatura, da frequencia, da respiração, 

tão comprehensivel, como na febre chronica 

do coliapso geral, que vem repentinamente, 

que tem por fundamento essencial a extrema 

fraqueza da actividade do coração, sobrevinda 

de repente. Ássim vemos tambem na velhice, 

- nos estados não febris, O pulso baixar de Za 

metade d'este numero, porque pela insufficien- 

“te introdncção do sangue oxygenado, a sub- 

“ stancia inogenia já se não forma com abundan- 

“cia. Ágora assim como o corpo são, que tra- 

“balha com energia, se liberta de seu acido car 

bonico e seu calor, não: só por expirações du- 

gnentadas e traspiração cutanea amais forte, | 

mas os nervos secretorios da pelle expulsam, 

debaixo de fórma de suor, 0 calor, 0 acido tar» 

bonico e a utéa, com uma actividade corres- 

pondente à formação d'estes productos da me- 

tamorphose organica; assim parece a erisc da 

febre aguda, isto é, a descarga dos mesmos |º 

productos debaixo da fôrma de suor geral oo Canha sa ta aiA 
“iseis às dez horas da mannã e das tres às seis 

abundante. 
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Inspecção da saude publica em Pernambuco 

Em 50 de Setembro do 4872 

Regulamento que deve ser observado nos navi- 

os ancorados neste porto de Pernambuco 

em quanto durar a febre amúrelia ou 0 gran- 

de calor do verão. o 

- 4.º Para não haver arglumeração de navios 

dentro do arrecife e evitar os desmandos das 

iripolações em terra, Os navios fundesrão no 

tamarão e alii permanecerão até que chegue a. 

oceasião de receberem carya, o 

2.º Quando os navios tiverem de entrar. 

para dentro do arrecife; os capitães mandaião 

deitar grande quantidade de soldo de chloru- 

reto de calcium oude acido phenico (carbolico) 

dentro do porão e depois de bem lavado e 

completamente esgotado, mandarão deitar se- 

gunda porção do mesmo soluto para frear. 

3.º Qs navios, dentro do arrecife não de- 

vem ficar em filas de mais de quatro € ass 

|maiores caberá o lado de terra; e, sempre que 

for possivel, as filas serão de navios de igual 

lotação. CS o 

4.º Os navios serão ancorados tesde o pharel 

até a Corda dos: Passarinhos. , 

5.º Os navios que tiverem “de receber car= 

regamentos de couros Ou substancias que €x- 

hatem mão cheiro, ou de carregar ou descar- 

regar carvão de pedra, serão removidos para | 

lugar onde fiquem inteiramente isolados dos. 

outros. o Pr 

6,4 Aos capitães compete, sob pena de multa 

que lhes impõe e artigo 51 do regulamento 

de 23 de janeiro de 186], lazer conservar Os 

seus navios no maior estado de limpeza eaceio | 

e ter sempre em diversos lugares do navio, 

vusilhas com agua e acido  pbenico, e esgotar, 

sempre que haja, a agua do porão depois de 

a misturar com um soluto do dito acido ou de 

cllorureto ile -calciam. O 

“7.º Não devem consentir que para “bordo 

levem fructas, principalmente mal sasonadas 

cas de natureza indigesta, podendo apenas 

consentir as acidas, como limões doces, laran- 

jas, limas, estando bem maduras, etc. 

“8º A mais restricta probibição deve de 

haver a respeito das bebidas aleoolicas. - 

9º Não se deve consentir que pessoa al- 

gumade bordo durma sobre o convcz. 

10. As tripulações só devem trabalhar das 
À     da tarde, é em caso algum o carvão de pedra
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deve ser “descarregado pela gente de bordo e 
sim ea do paiz ou ao clima habituada. 

Deve haver a maior vigilancia para que 
as tripolações não venham à terra entregar-se 

a excessos, consentindo apenas os comprado- 
res ou oútros em caso de necessidade.. 

42. As tripolações não devem fazer uso 
Pagua existente a bordo senão depois de ve- 
rificado que ella se acha em perfeito estado; e| 
não se achando assim, será immediatamente 
lançada no mar e substituida por outra depois 

jassim me parece que com igual beneficio para de bem limpos os tanques. 
43 Deve haver todo o cuidado na qualidade 

dos alimentos, não devendo mudat derepente 
os a que estão acostumados, principalmente 
para a carne fresca, 

44. Logo que qualquer individuo se sinta 
afectado de : alquebramento, dóres pelo corpo, 
mais fortes nas pernas e mas cadeiras, calafri- 
os e dôres de cabeça, deve-se- lhe administrar 
uma ou mais chavenas de infusão de. flores | 
de sabugueiro com um colher das de sopa de 
bom vinagre e agasalhar-se bem para star; & 
depois de obtida uma transpiração abundante, 
dar quatro a seis colheres de oleo de ricino, e 
se com isto não obtiverem seu restabelicimen - 
to recorrer a medico. : 

15; Ainda que os uavios tenham sido à 
ponico fuinegados pela repartição de saúde, logo 
que appareça qualquer doente a bordo, os ca- 
pitães participarão incontinente à dita reparti- 
ção, afim de se fazér de novo a desinfecção. 

16. Os capitães são obrigados a dar trans- 
porte de-seu návio para outro aos empregados 
na desinfecção quando o escaler da saude es- 
tiver occupado na visita dos navios á bafra. 

17. Eim casos de duvidas ou de qualquer 
urgencia não prevista, os capitães, consignata- 

rios du consules reclamarão immediatamente as| 
- providencias necessarias ao inspector da saude 
do perto, 
" Inspecção da saude do porto, em 24 de Ou- 
tubro de 1872. —0 inspector, Dr. Peilro de 
Athayde Lobo Moscoro. 

mem 

— Nim. Sr. Dr. 
—Li coma devidá attenção o relatorio que 
V. S.tem de apresentar ao governo como ins- 
pector “da saude pablica da provincia, e estou 
em quasi tuto concorde com as: opiniões por 
V. S, ahi eimittidas, 

“Considerada a limpeza dos lugares povoados 
Somo uína condição indispensável para'a saúde 
de sems. habitantes, lembra V. 8. com razão a; 
remoção dos maiores foces de infecção, que te- 

“inspector da sáude publica.   

mos n'esta cidade, e faço votos para que a 
justa reclamação de V. 8. possa abalar a indif- 
ferença do nosso governo em assumpto de 
tanto peso, 

Receio que realisado o pensamento de V.s. 
de se atterrar o cana) de Riachuelo. não se 
frustre a idéa de ficar ali uma larga rua arbo- 
risada, que seria mui bonito passeio, indo 
algum particular bem quisto da sorte apos» 
sar-se d'esse terreno, de. grande valor, por 
ser-aonde é para edificar, em seu proveito, e 

a saúde publica, e com maior para o embelle- 
samento na cidade se poderia completar o canal 
até a fundição do Starr, fechado por compor- 
tas, que evitasse a descoberta do fundo do canal 
na baixa das marés, e havendo a idéa de seg 
fazer um passeio publico no alagado junto da 
fundição do Starr, lhe seria isto de grande 
aformoseamento. 

Va circumstanciasqie mais concorre para a 
bellesa d'esta cidade é sem duvida alguma og 
braços de rios que a cortam em diversas direc- 
ções, £ por tanto não louvo a idéa de se alte- 
rar esse adorno com que a natureza a revestio, 
para O substituir por outro menos risonho, é 

lalegre quando a isto se não opponha indecli- 
navel necessidade, 

Em quanto as considerações expendidas, 
por V. 8. acerca-da febre amarella, contes- 
tando lhe a qualidade de contagiosa ou infec= 
ciosa, e. querendo que clla seja antes depen- 
dente de uma alteração atmospherica outella- 
rica de duração passageira, se me collocar no 
meio dos factos de minha observação, F procurar 
interpreta-los sem me guiar por idéas previa- 
mente concebidas, como devemos fazer para | 
bem nos encaminhar-mos ao descobrimento da 
verdade, não posso deixar: de concordar com à. 
opinião emittida por V. Ss. 

Eis-me diante dos factos; a epidémia de fe- 
bre amarelta que. reinou n'esta.cidade em fins 
de 1870 a principio de 1871, não se limitou a 

latacar os tripolantes dos navios surtos em nosso 
porto. 

Cresçido numero de estrangeiros, uns recen- 
temente chegados a esta cidade; e outros nºella 
residentes já havia algum tempo, mas que não 
tinham sofírido da febre amarella, foram della 
acommettidos, e não poucos faleceram, 

Muitos dos habitantes do interior da provin- 
cia que vieram então á capital tratar de seus 
negocios, que como é de observação, são tão 
aptos a contrahirem esta molestia como os es- 
trangeiros, pagaram como estes com suas vidas
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“o tributo a tão terrivel flagelo. Bem lembrado | 
estou de que escrevi a varios amigos meus do 
interior, pedindo- lhes que evitassem vir-ao Re- 
eife em quanto reinasse a epidemia, 

Como medico do hospital: Pedro LL e própri- 
“etario da casa de saude, onde se recolheram 
varios doentes vintos de bordo de navios es- 
trangeiros, em numero todavia menor que na 
epidemia dos fins de Tt por 72, observei que 
doentes que nesses estabelecimentos estavain: 
em tratamento de outras molestias, fotam 
acommettidos de febre amarella bem caracte- 
risada, alguns morreram com vomito preto. 

Esta ultima occurrencia abalou meu espirito 
acerca do j juizo que então formava da natureza, 
não contagiosa da febre anarella, mas esperei 
que novos factos me levassem ou a tomar um 
novo accurdo, ou à persistir ein minha primi- 
tiva opinião. 

Na epidemia de 1871 por 1872, as cousas 
“tomaram um aspecto diverso.. A febre amarel- 
ta lavegu com esuito maior intensidade no an- 

* eoradouro; navios houve que perder: am todos 
“os seus tripolantes: mas a epidemia não acom- 

metteu na cidade nem os estrangêiros, nem os 
nossos babitantes do interior, € Os hospitaes 

“todos seni excepção receberam muito mais eres-| 
cido numero de dovutes de Dordo dos navios|- 
que no ano anterior, e nos dous hospitaes em 
que son encarregado do serviço clinico não se 
deu um só faeto de ser um individuo em trata- 
mento de outra molestia acometido de febre 

“aumarella, embora estivessem nas mesmas en- 
fermatias e ém leitos vizinhos, - 

Na prinicira epidemia a que me referi, obser- 
amarela por toda a ci» 

dade, casos de doentes de outras molestias 
“acommettidós de febre amarela nos hospilaes 
e-nas enfermarias em que os atacailos d'esta 
peste eram tratados, por tanto ba póssibilida-| 
de do contagio mas na segunda epidemia não 
houve um.só caso de febre amarcila nascido |3 
dentro dos hospitaes, Lendo sido o numero dos 
ahi tratados muito superior ao da primeira, lo: 
go negação do contagio. 

Em vista pois do oceorrido, devo pensar 
que a causa morbigena, fosse ella de que na- 
Aureza fosse, espalhou da primeira vez sua ac- 
ção por tola' a cidade, € foi mesmo ferir al- 
guns doentes nos hospitaes; mas que da segua-| 
da concentrou sua influencia malefica no ançco- 
radouro, e não atacou 0s Presidentes na cida- 
der 

- Querendo pensar que no primeiro easo hou- 
ve contagio, e concluir-se -dahi qe a febre | 

desenvolvimento.   

amarela é uma molestia contagiosa, como ex- 
plicar a ausencia completa de novos acommet- 
tidos no segundo caso em que o numero de 
doentes de febre amarella tratados nos hospi= 
taes foi muito superior? 

. Nestas condições sou levado a considerar à 
febre amarella como não contagiosa, e julga-. 
Ia dependente ou de uma alteração atmosphe- 
rica ou tellurica, ou de outra qualquer cuusa 
de duração passageira, que só apparece e se 
desenvolve dadas certas circumstancias, e reu- 
nidos certos elementos, accommettendo so- 

“fmente os individuos, que estiverem. aptos pira. 
recebe-la.. 

Em «quanto. às “medidas por V. s. apresen -. 
tadas, estão cllas de accordo.com a mancirá- 
porque V.'S. c euencaramos a febre amarela. 

A vinda dos doentes de bordo.para terra 
uão será causa do desenvolvimento da febre 
amarela na cidade, como se observou na pas- 
sada epidemia. Conviria antes, no caso de li- . 
mitar a epidemia seus accommettimentos aos 

tripolautes dos navios surtos no porto, obrigar . 

a desembarcar toda a tripolação apenas o na- 
vio chegasse, e fazer-se 0 sersiço da descarga, 
e car regamento dos navios por Possoas do 
paiz. 

Mas, bão podendo talvez realizar-se esta idéa 
por dispendiosa, cumpre que as medidas apres 
sentadas por VS, se tornem úma realidade, 
e que além de tudo haja demasiada pesquiza 
para” que. os commandandes dos navios man- 
dem, sem perda de tempo, para'os hospitaes 
as pessoas que apparecerem accommetlidas de | 

ifebre amarela, que sendo mais conveniente- 
mente tratadas, deverão escapar em maior 
ntmero, c por isso não deixaria de ser conve- 
niente a nomeação de um medico que visitasse 
diariamente os navios, 

Eis o que se oecorro dizer de prompto em 
resposta ao oilicio que *Y. 8, se dignou diri- 
gir-me. e 

O assumpto merecia um trabalho mais des 
tido, mas falta-me 'o tempo e as habilitações 
para melhor desenvolve lo, não serto sensivel. 
a deficiencia com que o tratei, porque V. 8. 
em seu relatorio deu ao objecto o conveniente 

segundo permittem seu ta- 
lento e ilustração. —Deus guarde a V. 5, Re- 
cife, 9 de Novembro de 1872.——Hm. Sr. Dr, 
Pedro de Athayde Lobo Moscoso, D. inspector . 
da saude publica. ——Jodo da Site Mamas, 

Hm. Sr—Li com attenção 0, tra balho por. 
S. claborodo sobre à febre amarela nesta”:
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provincia, e achei bom e de accordo com mi- 
nhas idéas. 

Tanto se tem eseripto sobre a materia. que 
apenas limito-me a dizer a V. S. como penso 
à tal respeito. 

É minha opinião que a febre amarella não 

é moflestia contagiosa, e isto se verifica pela 
historia da que tem ultimamente reinado entre 
nós, 

O apparecimento da febre amarela se deu 
no ancoradouro, sem que fosse produzido por 
contagio, pois que teve lugar em um návio 

de longo curso, que veio de porto não suspei- 
to, e depois de fundeado muitos dias, sem que 
se desse à existencia da molestia nesta cidade. 

Seu desenvolvimento se (em limitado aos 
navios, sem se propagar aos habitantes da ter- 
ra, ainda mesmo os que com elles se acham 
.em contacto immediato, como se dá no hos- 
pital portuguez, para onde são regolhidos em 
grande escala, apezar de nelle encontrar jni- 
viduos não aeelimatados, e portanto Das con- 
dições de bem se prestarem à transmissão do 
mal, 

A questão sobre o contagio da febre ama- 
rella tem sido tão debatida, que não seria pre- 

ciso nella fallar-se, mas entendo eu que ella 
só tem por fim impóôr tropeços ao commereio, e 

alimentar uma industria na formação das qua- 
rentenas, toda em desproveito dos viajantes, 
que são sujeitos a uma pena incapaz de reme- 
diar a cura do mal, ainda quando reconhecido 
contagioso. 

Não posso fazer publicação sobre a materia, 
que tem sido muito estudada, e que por V. S. 
é muito conhecida. 

A proveito a oceasião de declarar-lhe que 
abunde nas idéas emittidas, que fará serviço 
ao commercio e a esta provincia. —Deus guar- 
de—Recife, 6 de Dezembro do 1822. —lilm. 
Sr. Dr. Pedro de Attaliyde Lobo Moecoso.-— 
Dr. Praxedes Gomes de Souza Pitanga. 

(Continta) 
tt 

[ARIEDADE 

CHRONICA. 

Da diminuição subita da frequencia do pul- 
so, como signal precursor de complicações 
cerebraes; pelo Dr. Georges (Gray. —Quando 
na marcha de uma doença febril a frequen- 
cia do pulso baixa repentinamente de um 
modo sensivel, deve-se receiar algumas 
complicações cerebraes, ainda mesmo que 
nenhum outro signal denuncie a sua inva- 
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são. Esta observação talvez não seja nova; 
mas como não é classica, merecem bastan- 
te interesse os tres seguintes factos referidos 
pelo auetor: 

1.º Num tísico tratado por Gray em 1868, 
a doença seguia a marcha regular, haviam- 
se formado cavernas em ambos ox pulmões 
e o pulso oscillava geralmente entre 100 e 
108. De repente, em 20 de Junho, baixou à 
14 e conservou-se entre Tt ce TO até 16 de 
Novembro, epocha em que sobreveiu cepha- 
algia, strabismo, « pouco depois coma e a 
morte, 

2.0 Uma creança de oito annos, affectada 
de diarrhéa strumosa, tinha geralmente o 
pulso à 100: de repente baixo a 70, Dois. 
dias depois manifestaram-se-lhe symptomas 
de meningite. 

3º Um pequenito de sete annos, que ti- 
vera sarampo em Janeiro, loi acommettido 
de febre gastrica, que o obrigou à estar de 
cama cinco a seis semanas. Quando o Sr, 
Gray foi chamado para o ver sofiria de bron- 
chite e tinha uma grande irritabilidade gas- 
trica. O pulso estava geralmente a 100, Re- 
pentipamente esta frequencia das pulsações 
desceu a 82; em vista dos dois exemplos 
precedentes o auctor vigiou attentamente a 
ereança com a mira em complicações cere- 
braes. Comtudo a respiração estava normal, 
o doente dormia tranquiliamente, e não ha- 
via signal algum de lesão cerebral, a não 
serem alguns vomitos que pareciam de na- 
tureza gastrica. Estes vomitos desapparecc- 
ram com o uso de magnesia; mas o pulso 
manteve-se à 82, cheio e regular e a lingua 
ficou saburrosa, Ao quarto dia da quéda do 
pulso, o doentinho estava no mesmo estado; 
havia porém um pouco mais de indolencia 
e alguma photophobia: as pupilas contra- 
hiam-se e dilatavam-se naturalmente, No 
dia seguinte sobreveiu delirio e pouco depo- 
is coma e a morte. 

O Sr. Gray não considera à diminuição 
repentina das pulsações, no curso de qual- 
quer doença febril, um signal certo de com- 
plicações cerebraes; só acredita que este 
symptoma, em alguns casos, pelo menos, 
tem um valor prognostico incontestavel, 

* 

Á cicuta e seu uso no escrofulismo; pelo Dr. 
Alex. Fleming. medico do Queen's Hospital, 
Birmingham. —Os diversos preparados phar- 
maceuticos da cicuta passam geralmente por 
serem incertos; comtudo a cicula é um reme-


